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plos empregos tudo isso para alcançar uma remuneração digna.
Conforme aponta Dejours (1987), trabalho prazeroso é aquele em que cabe 
ao trabalhador uma parte importante da concepção. Assim a inventividade, a 
criatividade, a capacidade de solucionar problemas, o emprego da inteligência 
é o que deve ser buscado.

            Segundo Meleiro (2002) ser professor é uma profi ssão louvável, que 
merece respeito e consideração pela nobre missão de quem a exerce, de trans-
mitir seus conhecimentos aos alunos, mas infelizmente, ocorreu uma deterio-
ração das condições de formação e da prática profi ssional do docente no Brasil, 
atualmente tão desvalorizado no próprio universo acadêmico, na mídia e na 
sociedade em geral.

             Já segundo Ramos e Spgolon (2005, p. 202) “[...] a valorização profi s-
sional é de certo modo um incentivo, para qualquer profi ssional trabalhar com 
satisfação. Pesquisas mostram que profi ssionais satisfeitos apresentam resul-
tados signifi cativos e de qualidade, ao contrário, profi ssionais insatisfeitos não 
evoluem”.

 Gráfi co 05 - Regime de trabalho da amostra. Recife/PE, out./nov., 2009.

 Pelo fato da amostra pertencer a uma instituição privada, não foi sur-
presa o fato de 75% trabalharem sob o regime de horário parcial, pois esse 
regime é comumente utilizado nessas instituições.  

 
Gráfi co 06 - A relação entre desenvolvimento profi ssional e o horário parcial. 
Recife/PE, out./nov., 2009.
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 Para 58,3% da amostra o fato de trabalhar em horário parcial não di-
fi culta em nada seu desenvolvimento profi ssional. O que contradiz boa parte 
das literaturas que enumeram esse tipo de regime como causa de vários prob-
lemas para os docentes, pois precisam deslocar-se com mais freqüência entre 
uma faculdade a outra. 
 

Gráfi co 07 - A relação entre autonomia profi ssional e o regime de dedicação 
exclusiva. Recife/PE, out./nov., 2009.
 Dos respondentes do estudo, 63% da amostra relata que não sente ou 
sentiria maior autonomia em seu ambiente laboral pelo fato de trabalhar sob 
regime de dedicação exclusiva, inclusive alguns disseram nunca terem viven-
ciado tal experiência durante sua carreira.

 
 
Gráfi co 08 - Manifestações emocionais que acometem a amostra. Recife/PE, 
out./nov., 2009.

                Para 58,3% da amostra a manifestação que mais acomete o docente 
é o cansaço extremo, tendo como justifi cativa para isso o estresse do ambiente 
de trabalho, o ritmo de trabalho, o lidar com o aluno muitas vezes não recep-
tivo e outros fatores inerentes a profi ssão.

             Reinhold (1996) ressalta que o estresse prolongado leva a sintomas 
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crônicos e ao burnout, caracterizado por três componentes: exaustão emo-
cional e/ou física; perda do sentimento de realização no trabalho, com produ-
tividade diminuída; e despersonalização extrema, manifestando-se através de 
atitudes negativas para com as pessoas no trabalho. A presença de estresse 
constante no ser humano leva ao burnout, ou seja, ao esgotamento. 

              Ensinar é uma atividade, em geral, altamente estressante, com re-
percussões evidentes na saúde física e mental e no desempenho profi ssional 
dos professores (REIS et al., 2006). 

            Harden (1999) acrescenta a estes estressores a preocupação em 
como fazer seu trabalho de forma a lidar com a pressão para a conformidade 
e a necessidade de adotar algumas práticas com as quais o professor não se 
identifi ca. 

              Segundo Romeu (1987), os problemas no campo da educação no 
Brasil são mais sérios em relação à escola pública do que em relação à particu-
lar e, mesmo entre estas, mostram-se mais acentuados em umas do que em 
outras. 
 As perturbações da saúde se manifestam através de insônia, irritabili-
dade, sonolência excessiva, fadiga contínua e mau funcionamento do aparelho 
digestivo e cardiovascular. As interferências nas relações sócio-familiares são 
traduzidas pela ausência do pai, mãe, amigo, namorado, fi lha, e outros; em 
momentos de datas comemorativas, fi ns de semana e feriados. As conseqüên-
cias destas perturbações são observadas a curto, médio e longo prazo, tanto 
na qualidade de vida do trabalhador como de sua família, na saúde dos tra-
balhadores, na qualidade da assistência prestada, na segurança do trabalho e 
conseqüentemente na capacidade para o trabalho (FISCHER, 1997).

 

Gráfi co 09 - Manifestações psicossomáticas que acometem a amostra. Recife/
PE, out./nov., 2009.
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             As alterações musculares estão presentes em 58,3% da amostra, o 
que pode justificar tal dado é a questão do ritmo de trabalho alucinado sem at-
enção necessária para o condicionamento físico, os constantes deslocamentos 
entre um local e outro de trabalho, a má postura levando a um alto índice de 
cervicalgias, lombalgias, etc.

               Para Barbosa et al (2006) os distúrbios músculo-esqueléticos estão 
associados com o turno de trabalho, realização de tarefas repetitivas, não ado-
tar medidas preventivas como alongamentos e exercícios, não realizar ativi-
dade física regular ou atividade de lazer.

              Segundo Brandão et al. (2005) os distúrbios músculo-esqueléticos po-
dem estar associados a posturas inadequadas, fadiga pela repetição de gestos 
e má postura durante a realização de tarefas laborais.

              O trabalho em turnos tem sido apontado como uma contínua e múl-
tipla fonte de problemas de saúde e de perturbações sócio-familiares. Sendo 
que, os principais problemas que afetam os trabalhadores são: os distúrbios do 
ritmo biológico, as dificuldades para conciliar o trabalho com a vida doméstica, 
má postura e sobrecarga musculoesquelética, exacerbação de sintomas pré-
existentes, doenças mentais e alta demanda mental e psíquica (FISCHER et 
al., 2000). Todos estes problemas expõem o trabalhador a um comportamento 
individual de risco para a sua saúde e bem-estar, que poderão interferir na 
qualidade de vida e capacidade para o trabalho.

Quadro 03 – Importância da participação do aluno na realização profissional da 
amostra. Recife/PE, out./nov., 2009.

             Embora o aluno não tenha conhecimento de sua importância para o 
professor, 100% da amostra relata que a participação do aluno nas atividades 
acadêmicas gera muita satisfação e prazer, constituindo um fator importante 
no tocante a sua própria satisfação e realização na docência. Transmite uma 
sensação de dever cumprido, de que as técnicas empregadas no ensino estão 
surtindo o efeito desejado.

A participação do aluno é importante para sua 
realização profissional

Sim

Não

n

24

-

%

100

-
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                Freire (1996, p. 25) afi rma que: “Ensinar não é transferir conhecimen-
to, mas criar possibilidades para a sua própria produção ou sua construção.” 
Diz ainda que a educação deva ser feita em profunda interação educador-ed-
ucando, voltada especialmente para a reelaboração dos conhecimentos e ha-
bilidades aprendidas e a produção de novos conhecimentos. Para tanto devem 
ocorrer ações como a refl exão crítica, a curiosidade científi ca, a criatividade e 
a investigação dentro da realidade do educando, tendo o professor a responsa-
bilidade de articular metodologias de ensino caracterizado por uma  variedade 
de atividades estimuladoras da criatividade dos alunos.

           Para Cunha (1996) a aula é um lugar de interação entre as pessoas 
e, portanto, um momento único de troca de infl uências. Assim, a relação pro-
fessor-aluno no sistema formal é parte da educação e insubstituível na sua 
natureza. Destaca ainda que o aluno espera ser reconhecido como pessoa e 
valoriza no professor as qualidades que os ligam afetivamente.
             Segundo Silva; Krug (2004) a principal manifestação do sentimento 
de satisfação dos professores é a boa afetividade com os alunos.

             Pinto (1998) destaca que o bom relacionamento entre professor e 
alunos é a condição de toda a aprendizagem signifi cativa.
  
 

Gráfi co 10 - Opinião da amostra com relação à QVT  X  trabalho em instituição 
privada. Recife/PE, out./nov., 2009.

               Segundo 58% da amostra o fato de trabalhar numa instituição privada 
não muda em nada as suas condições de trabalho e sua satisfação; até porque 
muitos nunca tiveram experiência em instituição pública, não tendo parâmetro 
algum de comparação. 
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Gráfi co 11 - Satisfação da amostra acerca do Salário. Recife/PE, out./nov., 
2009.

               Segundo 83% da amostra o salário recebido não condiz com suas ativ-
idades laborais, havendo uma desproporcionalidade entre trabalho e salário. 
Sempre buscando melhorias nesse aspecto, pois a classe docente é historica-
mente injustiçada dada a sua importância perante a formação da sociedade. 
Não há nada de espantoso, nesse quadro, que grandes difi culdades concre-
tas do trabalho sejam facilmente aceitas. Exigências materiais assim como 
salariais, em relação às quais a resistência cresce. São testemunhas disso os 
artistas e os pesquisadores, por exemplo, pois seria falso imaginar que, para 
a maioria dessas categorias, os sacrifícios materiais sejam fáceis. Eles o fazem 
sofrer, como a todo mundo, mas o prazer do trabalho lhes permite uma melhor 
defesa (DEJOURS, 1992, p.135).

             Para Dejours (1992, p.50), o salário contém numerosas signifi cações: 
primeiramente concretas (sustentar a família, pagar as dívidas etc.), mas tam-
bém abstratas, na medida em que o salário contém sonhos, fantasias e proje-
tos de realizações possíveis. No caso inverso, o salário pode veicular todas as 
signifi cações negativas que implicam as limitações materiais que ele impõe.

 
Gráfi co 12 - Número de empregos da amostra. Recife/PE, out./nov., 2009.
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            Quando perguntado se possuía outro emprego como docente 54% 
da amostra relata possuir apenas um vínculo com instituição de ensino contra 
46% que possui outros vínculos, o que chega a ser uma surpresa dada a reali-
dade brasileira onde um professor possui vários empregos. 

            De acordo com Araújo et al. (2005), a categoria docente é uma das 
mais expostas a ambientes confl ituosos e de alta exigência de trabalho. Assim, 
estressores psicossociais estão constantemente presentes e atuando sobre a 
saúde do professor.

      Joachim (1988) comenta os dilemas que envolvem os docentes de 
Enfermagem em relação a seus diferentes papéis. Uma atividade freqüente-
mente ausente é a prática da profi ssão, enquanto enfermeiro, nos seus aspec-
tos técnicos. Reforça, também, que esta ausência gera grande difi culdade em 
encontrar questões para pesquisar, uma vez que o docente não está viven-
ciando a realidade da prática. Afi rma que os enfermeiros compõem um dos 
únicos grupos docentes de universidade que vive esta dissociação, e faz o 
seguinte questionamento: existem médicos, dentistas, arquitetos que ensinam 
e não têm prática? Esses profi ssionais têm como fonte de renda predominante, 
o exercício profi ssional, sendo a docência um complemento; na Enfermagem 
ocorre o oposto, pois em geral, o professor recebe salário maior que o enfer-
meiro assistencial.

 

 
 
Gráfi co 13 - Jornada dupla de trabalho da amostra.Recife/PE, out./nov.,2009.

              Para muitos professores de Enfermagem é muito difícil desvincular-se 
da prática assistencial tendo em vista que muitas vezes tal prática constitui-se 
em sua primeira experiência no campo de trabalho. 71% da amostra dizem 
possuir emprego na assistência e apenas 29% trabalha apenas no ensino. Tal 
prática possui fatores positivos e negativos; positivamente falando o professor 
não perde a prática do que ensina em sala de aula e está sempre observando 
de um ângulo vivencial tudo o que ocorre com a profi ssão de Enfermagem, por 
outro lado, a realidade teórica e a prática são muito confl itantes, cabendo ao 
professor diferenciar bem ambas.
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            Segundo Jouclas (1997); e Meirelles (1997), um fator que soma ao 
desgaste no processo de trabalho com uma maior exposição aos acidentes no 
ambiente laboral é a dupla jornada.

          Com o ritmo acelerado de trabalho, haverá uma maior exposição às 
cargas e como conseqüência um processo de trabalho comprometido, o que 
potencializa o acontecimento de acidentes de trabalho conforme já estudados 
por Sarquis; Felli (2002); Meirelles (1997); Dall’agnoll et al. (1999).

  	  Fora da realidade profissional e o trabalho dos enfermeiros de campo 
é classificado como “rotineiro”. A grande queixa dos docentes é que não é 
possível melhorar o ensino sem boa qualidade do cuidado de enfermagem. 
Este fato traz conseqüências graves para a enfermagem como profissão: de-
sprestigio e vulnerabilidade causadas pela situação conflitiva entre ensino e 
assistência (RIBEIRO, 1970; CIETTO; PEREIRA, 1981; MINZONI, 1983; SATI, 
1984).

6 Considerações finais

            No que se refere aos dados pessoais e profissionais foi constatado 
que os sujeitos do estudo foram 24 docentes, assim caracterizados: quanto 
ao sexo, vinte e um (21) são mulheres e três (03) homens. Em relação à ex-
periência profissional centrada na atividade docente a maioria tem entre 01 
e 05 anos de vinculação acadêmica. Vinte e um (21) são especialistas, três 
(03) possuem mestrado e nenhum possui doutorado. Predomina no grupo a 
contratação por horário parcial de trabalho (18), apenas 06 professores se 
encontram em regime de horário integral. Existem professores que trabalham 
em outras instituições de saúde e ensino. Assim, os sujeitos do estudo são 
majoritariamente do sexo feminino, o que nos reporta à inserção histórica da 
mulher na sociedade, o que também ocorre no trabalho docente. O fato de a 
maioria possuir uma experiência acadêmica entre 01 a 05 anos nos permite 
inferir que é um grupo jovem profissionalmente. O regime de horário parcial é 
predominante na instituição estudada. Nas concepções dos docentes a respeito 
da QVT, o percentual mais expressivo aparece nas “condições de trabalho” 
(62,5%), inclusos os aspectos materiais e de cunho pedagógico.  Nas sub-
categorias “reconhecimento profissional” e “auto desenvolvimento” (12,5%), 
valores iguais, onde se expressa a necessidade de um incentivo institucional 
como alavanca propulsora para o desenvolvimento pessoal e o menor índice foi 
no que se refere à estrutura administrativa da instituição (4,2%).

	 Nas condições potencializadoras para a QVT, apontadas pelos docentes 
desse estudo, como percentual mais expressivo aparece investimento em ca-
pacitação profissional (41,7%), a boa remuneração aparece com 16,7% e por 
último o bom relacionamento profissional (amizade, ambiente saudável, aceit-
abilidade no grupo) com 12,5%.
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        Em síntese, as condições potencializadoras de QVT, evidenciadas em 
maior escala, foram o investimento na capacitação profissional, seguido por 
boa remuneração e bom relacionamento profissional.

           As condições desgastantes para a QVT no que tange à “remuneração”, 
com 37,5%, pode ser uma condição potencializadora ou desgastante, depend-
endo da referência que se tenha. No estudo foi apontado como fator negativo. 
Com o percentual de 29,1% encontramos a “falta de tempo para pesquisa”, a 
“interferência na vida familiar” é apontada em 25% como fator desgastante da 
QVT. Como o professor é remunerado apenas pelas horas que desenvolve tra-
balho com seus alunos, o preparo, a correção de atividades, a própria capaci-
tação, mostra a necessidade de que se realizem no tempo destinado à família, 
gerando descontentamento e desgaste. 

           É interessante notar que as dificuldades mencionadas pelos sujeitos da 
pesquisa convergem para problemas salariais, de falta de tempo para a pes-
quisa e interferência do trabalho na vida familiar, talvez a minimização desses 
problemas pudesse ocorrer através de reformulações no que diz respeito à 
remuneração do docente universitário, assim como bolsas para incentivo a 
pesquisa por exemplo. 

 	   As condições desfavoráveis geradoras do processo saúde-doença foram 
referentes às manifestações psicossomáticas e emocionais. Para os sujeitos 
desse estudo, o corpo tem sinalizado sua vulnerabilidade na área muscular, 
cardíaca e passando pela gastrintestinal. 

             Manifestações emocionais (ansiedade, cansaço extremo e irritabilidade) 
também revelam premissas de opressão mental, as quais alteram o equilíbrio 
emocional do indivíduo e conseqüentemente a QVT.

 	  No processo de trabalho ensinar, vivenciado pelos docentes desse es-
tudo, o trabalho como determinante do processo saúde-doença, expõe na sua 
quase totalidade esses trabalhadores às cargas psíquicas. Poucos problemas 
de saúde são decorrentes da exposição às outras cargas como biológica e fisi-
ológica, mesmo assim mantendo a interação com as cargas psíquicas.

            Em síntese, a QVT do docente de enfermagem é expressa por diversos 
problemas de saúde que permitem evidenciar que os fatores desgastantes se 
sobrepõem aos fatores potencializadores.

7 Recomendações

           Assim, evidenciou-se a importância de uma política institucional que in-
vista em capacitação profissional e em melhores condições de trabalho. Acred-
ita-se, ainda, ser importante que a instituição busque parcerias que possibi-
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litem ao docente o ingresso em cursos de aperfeiçoamento, que haja incentivo 
para a pesquisa e também vínculo da instituição com clubes para propiciar mo-
mentos de lazer nos períodos de folga, possibilitando com isso a minimização 
do desgaste desse grupo de trabalhadores, na busca da QVT por eles desejada.
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APÊNDICE-A:

Instrumento de Coleta de Dados

1. Sexo
 masculino (   )                feminino (   )

2. Quantos anos de docência?

•	 0 a 5 anos (   )
•	 6 a 10 anos (   )
•	 11 a 15 anos (   )
•	 Mais de 15 anos (   )

3. Qual o regime de trabalho?

Horário parcial (   )		  Dedicação exclusiva (   )
Horário integral (   )		  Vinte horas (   )	 Quarenta horas (   )

4. Qual sua qualificação?

Especialista (   )
Mestre (   )
Doutor (   )

5. Qual o significado de QVT?

•	 Ter reconhecimento profissional (   )
•	 Ter boas condições de trabalho (   )
•	 A instituição possuir boa estrutura administrativa (   )
•	 Ter condições de auto desenvolvimento (   )

6. Quais as condições potencializadoras da QVT?

•	 Bom relacionamento profissional (   )
•	 Investimento em capacitação profissional (   )
•	 Bom relacionamento com o discente (   )
•	 Boa remuneração (   )
7. Quais as condições desgastantes da QVT?
•	 Falta de tempo para a pesquisa (   )
•	 Interferência do trabalho na vida familiar (   )
•	 Má remuneração (   )
•	 Competitividade profissional (   )
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8. Você se sente valorizado profissionalmente?

Sim (   )                não (   )

9. O regime de horário parcial dificulta o crescimento profissional?

 Sim (   )                não (   )

10. Você sente mais autonomia trabalhando no regime de dedicação exclu-
siva? 

Sim (   )                 não (   )

11. Quais manifestações emocionais mais o acomete no desempenho de suas 
atividades como docente?

•	 Ansiedade (   )
•	 Cansaço extremo (   )
•	 Irritabilidade (   )

12. Quais manifestações psicossomáticas mais o acomete no desempenho de 
suas atividades como docente?

•	 Taquicardia (   )
•	 Alterações gastrintestinais (   )
•	 Alterações musculares (   )

13. A participação efetiva do discente no processo ensino/aprendizagem con-
stitui um fator importante para sua realização profissional?

Sim (   )                 não (   )

14. É indiferente para se ter Qualidade de Vida no Trabalho o fato de ensinar 
numa instituição privada?

Sim (   )                 não (   )

15. Você acha que recebe um salário condizente com suas atividades?

Sim (   )                 não (   )
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16. Você possui outro emprego como docente?

Sim (   )                 não (   )

17. Você trabalha também na assistência?

Sim (   )                 não (   )

APÊNDICE-B:

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Qualidade de Vida no Trabalho Docente de Enfermagem em uma instituição 
Privada da Cidade do Recife

Autoras: Adriana Santos Gomes da Silva, Alcione Vicente Freires dos Santos e 
Andnager Rafael Domingos.
Orientadora: Profª Ângela Maria Leal de Morais Vieira, MS.
Fone para Contato: (81) 3221.3702

	 O objetivo do estudo é investigar os fatores desgastantes e potenciali-
zadores da qualidade de vida no Trabalho Docente de Enfermagem em uma 
instituição Privada da Cidade do Recife. Os dados serão coletados através de 
uma entrevista face a face, utilizando-se um formulário contendo questões 
fechadas. Os dados serão utilizados para elaborar o Trabalho de Conclusão do 
Curso de Graduação em Enfermagem.
	 Sua participação é voluntária é você poderá retirar-se do estudo a 
qualquer momento se assim o desejar. Ele não incorrerá em ônus para você 
que também não receberá pagamento pela sua participação.

	 As informações obtidas através do estudo terão caráter sigiloso, bem 
como será respeitada a privacidade de seus participantes. Elas poderão ser 
divulgadas em eventos ou publicações científicas, porém preservando a identi-
dade de seus participantes.

	 O estudo se constitui em risco mínimo para a amostra, porém os estu-
dos trarão inúmeros benefícios para a construção do conhecimento em Saúde 
do Trabalhador de Enfermagem, especificamente o trabalho docente, área ex-
tremamente carente de estudos. Eu li e compreendi as informações acima 
descritas e concordo livremente em participar do estudo em questão.

	 Data:___/___/___
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____________________________				  
____________________________

	 Entrevistado							      Entrevistador

____________________________				  
____________________________

	 Testemunha							      Testemunha


